
O papel da escola no retorno

Experiências de mudanças ou adaptações curriculares.

Ampliação da jornada escolar.

Implementação de programas de “correção de fluxo de aprendizagem”.

Oferta de atividades socioeducativas em parceria com outras Secretarias, 
como a de Cultura, Esporte e Lazer.

Estabelecimento de parcerias com organizações da sociedade civil para 
oferta de atividades focadas em múltiplas linguagens e nos 
multiletramentos.

Algumas ações importantes para atender às necessidades das crianças, adolescentes e suas 
famílias, contribuindo para a superação da exclusão e do fracasso escolar, são:
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O que mais a escola precisa fazer nesse retorno do(a) estudante?

Dialogar constantemente com 
os(as) estudantes, saber o que 
desejam da vida e da escola, as 
dificuldades que vivenciam e as 

características sociais, culturais e 
econômicas presentes nos seus 

espaços de convivência.

Ouvir o que tem a dizer as famílias sobre 
expectativas, modos de ver o mundo, 

dinâmicas de funcionamento e os esforços 
educativos em relação aos (às) filhos(as).

Apoiar os(as) estudantes na elaboração dos 
seus projetos de vida, considerando suas 

necessidades, ouvindo suas opiniões e 
ajudando-os(as) a se tornar capazes de 

expressar o que pensam e a realizar 
planejamentos de curto, médio e longo 

prazo em relação a seus objetivos de vida.
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